
CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA

INDICAÇÃO Nº 2056/2023

Indico estudos que visem a criação do 
programa de Afeto e Abraços em nosso 
município.

Indico ao Senhor Prefeito Municipal a necessidade de entrar em entendimento 
com o setor competente, no sentido de realizar estudos que visem a criação do programa de 
Afeto e Abraços em nosso município.

Nosso mandato teve conhecimento, através da matéria veiculada no jornal 
Folha de S. Paulo na data de hoje (foto anexa), de um programa adotado no Ceará, 
denominado ACT (do inglês “ACT Raising Safe Kids”, educar crianças em ambiente seguro), 
que nos tocou o coração.

O programa de Afeto e Abraços consiste na quebra do modelo de educação 
violenta na primeira infância, oferecendo encontros às famílias cadastradas nos Centros de 
Referência de Assistência Social - CRAS, que em sua maioria não receberam afeto e 
sequenciam a violência e a cultura da palmada de forma naturalizada.

Como demonstrado na reportagem que segue anexa, o programa obteve um 
retorno enorme. O resultado após nove encontros demonstrou que as crianças mais 
agressivas passaram a ter uma convivência mais afetiva e respeitosa com os pais. 

É muito importante que o número de encontros não seja pequeno, pois é 
necessário que se forme um vínculo, que as famílias criem confiança nos profissionais e como 
já citado na matéria, o sexto encontro é fundamental, porque é nele que se faz uma viagem 
no tempo para classificar o comportamento adotado pelos pais. Em cada encontro é abordada 
uma dinâmica diferente.

O estímulo ao diálogo e a reflexão, através das dinâmicas, e principalmente, o 
reconhecimento do convívio familiar e onde ele se enquadra.

Os encontros são feitos em cima da escuta, com famílias de crianças com até 8 
anos de idade, que são convidadas a participar dessas reuniões e que estejam em situação de 
vulnerabilidade.

É uma tomada de consciência para muitos pais, mães e cuidadores, que 
acreditam que aquele modelo que aprenderam na infância é o único possível para educar seus 
filhos.

Segundo relato de uma facilitadora do programa, a transformação no 
semblante das mães quando elas entendem que aquela nova percepção e estratégia de 
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educar, sem gritos, sem palmadas fortalece a identidade de seus filhos como pessoas potentes 
e cheias de autonomia e traz um benefício muito maior no progresso deles enquanto 
indivíduos. São recomeços baseados no amor, no afeto e no reconhecimento da criança como 
o ser mais importante, em qualquer fase da vida. Significa amor pelas nossas crianças e suas 
famílias.

Nos dias atuais, é crucial discutir saúde mental. Infelizmente têm acontecido 
tragédias, e oferecer programas que proporcionem acolhimento e falem sobre amor, faz toda 
a diferença. São pequenos gestos e atitudes capazes de mudar o comportamento não só em 
casa, mas na escola, no bairro e na vida. Um comportamento modificado que trará melhoras 
em todas as relações.

É investir no futuro dessas crianças, no cuidado, mostrando que a educação é 
capaz de transformar, com uma escuta atenta, um abraço carinhoso e a capacidade de se 
colocar no lugar do outro.

Diante do exposto, solicito que seja estudada e adotada a criação do programa 
no nosso município, pensando nessas crianças e famílias que precisam de uma escuta atenta, 
de uma palavra de carinho, aprender e compreender que o afeto é revolucionário!

Na expectativa de uma breve manifestação a respeito, ensejo para reiterar 
meus votos e estima e apreço.

Sala de Sessões “Plínio de Carvalho”, 10 de abril de 2023.

FABI VIRGÍLIO
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